
R E V I S T A  M E N S A L  |  G R A T U I T A
C Â M A R A  M U N I C I P A L  D E  L O U S A D A

A B R I L
2 0 1 6

Aposta na Formação do Têxtil

Modatex



Only2me e Calvelex vencem Prémios Tâmega e Sousa / P. 5

Abertura do Centro de Marcha e Corrida  / P. 7

Mais de 6800 visitaram o Festival Internacional das Camélias / P. 10

Campeonato Nacional de Rallycross / P. 12

Jornadas da  Juventude/ P. 16

Por Trilhos Romanos: de Musano a Septumano / P. 15

Comemorações do 25 de Abril / P. 19

Boletim Municipal / P. 26 e 27

Agenda Cultural

Suplemento de Arqueologia

Ficha Técnica
Revista Municipal
Câmara Municipal de Lousada
N.º 143 Ano n.º 17 – 4.ª série
Data: abril 2016
Propriedade e edição: Câmara Municipal de Lousada
Direção: Presidente da Câmara Municipal de Lousada
Textos: Divisão da Comunicação
Créditos fotográficos: IAPMEI, CIM Tâmega e Sousa, Yellois, 
CAL, João Pedro Mésseder, Freepik.com
Impressão: A Diferença, Lda
Tiragem: 16500
Depósito Legal: 49113/91
ISSN: 1647-1881

21

100k Portugal
Dia 2 - Complexo Desportivo, 10h00

13

Inventário e caracterização dos marcos e divisórias 
da Freguesia de Santo Estêvão de Barrosas (Lousada)

®

FSC® C129116 



3 |  REVISTA LOUSADA 

O Centro de Formação Profissional da Indústria Têxtil, Vestuário, 
Confeção e Lanifícios, Modatex, abriu oficialmente um Polo em 
Lousada, com uma formação de Confeção de Peças de Vestuário. 
De acordo com o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro 
Machado, “a abertura deste curso proporciona uma oportunidade 
às empresas de recrutar pessoas com qualificações. Este curso tem 
o potencial de inserir, rapidamente, os formandos no mercado de 
trabalho. Vamos continuar a apostar na formação, nomeadamente 
através dos cursos de modelismo e de controlo de qualidade”. 
Em representação do Modatex, o Presidente da Associação Têxtil 
e Vestuário de Portugal, Dr. João Costa, destacou que “o melhor 
investimento que pode ser feito é na qualificação profissional, pois o 
conhecimento é algo que nos valoriza”. 

Encontro Confeção, Vestuário e Moda
Lousada recebeu o 1.º Encontro de Confeção, Vestuário e Moda, no dia 
11 de fevereiro, promovido pela Associação Nacional das Indústrias de 
Vestuário e Confeção (ANIVEC/APIV), numa parceria com a Câmara Mu-
nicipal de Lousada e com o Centro de Formação Profissional da Indús-
tria Têxtil, Vestuário, Confeções e Lanifícios (Modatex). 
Esta ação teve como objetivo principal a análise, discussão e partilha 
de preocupações, sucessos e ideias do setor.
O Presidente da Câmara de Lousada, Dr. Pedro Machado, deu a conhe-
cer um projeto inovador que está a ser desenvolvido: “trata-se de uma 
Fábrica Escola que conta com a colaboração da autarquia, do Centro de 
Inteligência, da ANIVEC, do Modatex, do IEFP e dos empresários, dando 
respostas para o desenvolvimento sustentado da indústria”.
Tendo em vista a fixação de empresas no concelho, a autarquia dispo-
nibiliza um conjunto de incentivos fiscais, em especial no que concerne 
ao Imposto Municipal sobre Transmissões Onerosas de Imóveis (IMT) e 
ao Imposto Municipal sobre Imóveis (lMl) e ainda isenção de Derrama.

A abertura deste Centro de Formação surge após um protocolo 
de colaboração entre o Município e o Modatex, com a finalidade 
de aumentar a qualificação dos recursos humanos no sector têxtil 
contribuindo ainda para aumentar a empregabilidade.
A extensão de Lousada está localizada na antiga escola de  Santa 
Margarida e a formação iniciada decorre no âmbito da medida 
Vida Ativa.
O curso tem a duração de nove meses, dividido em quatro per-
cursos formativos, onde se inclui um estágio em ambiente em-
presarial.
É composto por 19 formandos que se encontravam desemprega-
dos e, quando terminarem a formação, ficam aptos para a integra-
rem o mercado de trabalho.

Polo de Formação na
Escola de Santa Margarida

ECONOMIA
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O IAPMEI- Agência para a Competitividade e Inovação distinguiu 
as empresas que se destacaram no ano de 2015 em todo o país. 
“O Município de Lousada congratula-se pela atribuição do estatuto 
de PME Excelência e PME Líder a um número significativo e crescen-
te de empresas Lousadenses, sendo assim reconhecida a evolução, 
qualidade e internacionalização dos bens, produtos e serviços pro-
venientes do nosso concelho para o mercado interno e externo” - pa-
lavras do presidente da Câmara de Lousada, Dr. Pedro Machado.
Os prémios PME Excelência evidenciaram cinco empresas do con-
celho que cumpriram os critérios base para serem distinguidas 
com este galardão - A. Martins & Carvalho, Lda, Famo, Lousalu 
– Alumínios de Lousada, Lda, O Berço do Ritmo – Construções 
Unipessoal e Reboques Ribas, Lda.
O autarca realça a “total disponibilidade para colaborar com os 
agentes económicos locais, aproveitando para dar os parabéns a 
todos os empresários e trabalhadores de Lousada pela sua perseve-
rança na constituição de um tecido empresarial sustentável, robusto 
e inovador”.
PME Líder 2015 - Lousada
No concelho de Lousada foram distinguidas 27 empresas como 
PME Líder 2015 em diversos setores de atividade, que passam 
pela indústria têxtil e de calçado, pela construção civil, mobiliário 

Empresas de Lousada com
prémios de Excelência e Líder

de escritório, alumínios e comércio de metais e transportes, entre 
outros.
O estatuto PME Líder é atribuído, tal como a distinção de 
Excelência, pelo IAPMEI e pelo Turismo de Portugal e bancos.
Lousada conta com 27 PME Líder, em áreas diversas: A. Martins 
& Carvalho, Lda., Barropel – Armazéns de Componentes para 
Calçado, Lda, Conhaque – Confeções da Moda, S.A., Contraven 
– Sociedade de Transformação, Fabrico e Comercialização de 
Materiais de Construção Civil, S.A., Cortipar – Componentes 
para Calçado, Lda., Costa & Januário, Lda., Expotime, S.A., Famo 
– Indústria de Mobiliário de Escritório, Lda, Felcartel – Indústria 
de Confeções, Lda., Ferragens e Materiais de Construção do Vale 
do Sousa, Lda., Gasportex – Confeções, Lda., Gold Shoes, Lda., 
Instalrega – Projetos, Construção e Manutenção de Sistemas de 
Rega, Lda., Irmãos Mendes Direito, Lda., J. Martins & Dias, Lda., 
Joaquim de Oliveira & Aires, Lda., Jorge Sousa Pinto, Unipessoal, 
Lda., José Freitas Gonçalves, Lda., Lino Barros & Ferreira, Lda., 
Lousalu-Alumínios de Lousada, Lda., Lousashoes – Indústria 
de Calçado, Lda., Nogueira & Ribeiro, Lda., O Berço do Ritmo –
Construções, Unipessoal Lda., Reboques Ribas, Lda., Teixeira, Dias 
& Ribeiro, Lda., Transportes Centrais de Lousada, Lda. e Valfios – 
Armazém de Fios Têxteis, Lda.
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As distinções e os prémios atribuídos a empresas de Lousada são 
vários a nível internacional e nacional. O Prémio Tâmega e Sousa 
Empreendedor, promovido pela Comunidade Intermunicipal do 
Tâmega e Sousa, agraciou um projeto inovador e uma empresa 
dinâmica do concelho. 
Only2me – este é o nome do projeto que conquistou o primeiro 
prémio na categoria relativa a Ideias Inovadoras e Criativas. 
Inês Viana, apresenta o projeto que passa pela criação de “uma 
linha de sapatos Vegan 
(eco- animal-friendly). 
Este tipo de calçado é ela-
borado sem utilizar com-
ponentes de origem ani-
mal, respeitando o direito 
dos seus trabalhadores e 
do meio ambiente”.  
O prémio ganho mos-
tra-se importante, na medida em que é um incentivo para o ar-
ranque da atividade, sendo necessário realizar um investimento 
inicial para poder incrementar uma ideia num negócio. 
Para Inês Viana, “a candidatura foi uma oportunidade para mostrar 
uma ideia de negócio que já tinha surgido em 2013. Esta ideia apa-
rece no seguimento de um estilo de vida Vegan, que visa excluir, de 
uma forma possível e prática, todos os produtos de origem animal”.

fabrics4fashion aposta nas novas tecnologias
A empresa Calvelex apresentou o projeto Fabrics4Fashion, com 
o qual ficou na segunda posição da 
categoria 3, respeitante às Empresas 
Dinâmicas. O objetivo passa pela promo-
ção de novos talentos através da oferta 
de uma diversificada gama dos mais 
requintados tecidos europeus, direcio-
nados para o mercado nacional e inter-
nacional do design, moda e alta-costura.

Only2me e Calvelex vencem
Prémios Tâmega e Sousa

O projeto da Fabrics4Fashion 
assume-se como ”um par-
ceiro de negócio para jovens 
designers e pequenas marcas, 
que não sendo obrigados a ad-
quirir quantidades mínimas e 
encontrando quase todo o tipo 
de artigos para a elaboração 
de uma coleção num só local, 
lhes permite reduzir custos e 
otimizar os prazos, tendo assim 
a oportunidade de competir no 
mercado da moda nas mesmas 
condições que os demais con-
correntes” – como é destacado 
pela Calvelex.
Além da venda online, a Fabrics4Fashion disponibiliza um sho-
wroom e um gabinete de desenvolvimento onde os seus clientes 
encontram as condições ideais para a pesquisa e desenvolvimen-
to dos seus projetos.
O projeto Fabrics4Fashion está já em curso e a empresa espera, 
no prazo máximo de três anos, ter online todos os artigos que 
dispõe fisicamente, sendo necessário a partir dessa altura, apenas 
atualizar o site online e preparar o mostruário dos novos artigos 
que são adquiridos a cada nova estação.
A Calvelex foi fundada em 1985, dedicando-se à confeção de ves-
tuário. Esta empresa familiar, começou a trabalhar para o mer-

cado nacional. Os seus fundadores, César Araújo e 
Marco Araújo, apostaram no mercado além-frontei-
ras e aliando o saber fazer na arte da alfaiataria con-
quistam o primeiro mercado externo nos finais dos 
anos 80. Com uma área coberta de 30 mil metros 
quadrados repartidos por três unidades industriais 
e dois centros logísticos, emprega atualmente cerca 
de 700 trabalhadores.
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Este ano comemora-se o centenário do nascimento do poeta 
Lousadense Álvaro Feijó com diversas iniciativas programadas 
para os próximos meses.
A primeira iniciativa decorreu no passado dia 10 de março, com 
uma tertúlia cujo convidado especial foi o poeta Manuel Alegre, 
que assinalou em Lousada o 50.º aniversário do lançamento da 
"Praça da Canção".
O poeta destacou “a emoção em participar nesta atividade da 
Câmara Municipal de Lousada. Assinalam-se os 100 anos do nasci-
mento de Álvaro Feijó e 50 anos da Praça da Canção, que foi cons-
truída na Casa de Vilar, residência da família Feijó”.
Manuel Alegre, viveu na Casa de Vilar antes de partir para o exi-
lio, afirmou que “existe uma ligação da Praça da Canção à Casa de 
Vilar por onde passaram muitos resistentes. Apesar de eu ter escrito 
muitos livros, a obra de poesia em questão foi a que teve mais im-
pacto, mesmo tendo sido apreendida, copiada à mão, ter andado 
de mão em mão, cantada, ou seja ter contribuído para o despertar 
de muita gente”. 
O Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, realçou 
que “Álvaro Feijó viveu parte da sua vida em Lousada, na Casa de 
Vilar, e sendo um poeta tão conceituado, a autarquia entendeu que 
faria todo o sentido prestar-lhe esta homenagem que vai contar 
com atividades ao longo do ano, como concursos literários, exposi-
ções, visitas guiadas”.

Centenário do nascimento de Álvaro Feijó

O Agrupamento de Escolas de Lousada promoveu mais uma vez 
a obra do autor Álvaro Feijó com um concurso de ilustração e 
outro literário. 
Fazem parte do programa de comemorações, entre outras ações, 
a visita aos lugares do poeta, em Viana do Castelo, e à Casa da 
Escrita, em Coimbra, a 15 de junho. No dia 17 do mesmo mês a 
tertúlia com António Feijó, Vice-Reitor da Universidade Clássica 
de Lisboa, e António Ribeiro, da editora EVARAMONS.
Em julho realiza-se um peddy paper na Mata de Vilar, e no dia 3 
de setembro tem lugar uma visita à Casa de Vilar, com animação, 
do Coro Feminino do Conservatório Vale do Sousa. 
Em outubro, dias 28 e 29, o poeta lousadense vai ser evocado 
nas Jornadas da Rede de Bibliotecas de Lousada. Em dezembro 
vai ser apresentada a biografia de Álvaro Feijó.
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Abertura do Centro de Marcha e Corrida
Foi inaugurado no dia 9 de março, no Parque Urbano Dr. Mário 
Fonseca, o Centro de Marcha e Corrida (CMC), coincidindo com 
o dia em que se realiza o Free Running  semanal. 
O Prof. Pedro Rocha, da Federação Portuguesa de Atletismo e 
Coordenador do Programa Nacional de Marcha e Corrida, sa-
lientou a “importância do trabalho que a autarquia fez para imple-
mentar este Centro que é de grande relevância para a população. 
Muitas vezes as pessoas iniciam a prática de corrida sem o apoio e 
aconselhamento de um técnico especializado”.
A promoção da prática de atividade física e o combate ao se-
dentarismo são dois fatores que contribuem para estilos de vida 

saudáveis. Para o Prof. 
Pedro Rocha “existe 
uma nova preocupação 
que é o enquadramento 
dos praticantes da cami-
nhada e da corrida, para 
que pratiquem exercício 
adequado à sua condi-
ção física”.  
O Diretor Regional do 
Instituto Português do 
Desporto e Juventu-
de, Dr. Manuel Barros, 
evidenciou o combate 
ao sedentarismo como 
principal objetivo da 
prática de exercício.

“A Câmara de Lousada tem desenvolvido um trabalho muito inte-
ressante, demonstrando que a prática de desporto não tem idade 
definida, fazendo com que a esta ação assuma uma visão Interge-
racional” – acrescentou.
O Prof. José Regalo, ex-atleta de meio fundo e fundo, reforçou 
que “o fenómeno da marcha e corrida traz cada vez mais gente para 
a prática desportiva, e a autarquia de Lousada assume um papel im-
portante ao dar condições para que a população pratique desporto”. 

O Centro de Marcha e Corrida é um projeto a que Câmara Mu-
nicipal se associa, numa parceria entre a Federação Portuguesa 
de Atletismo e o Instituto Português do Desporto e Juventude.  
O Vereador do Desporto, Dr. António Augusto Silva, teve a opor-
tunidade de destacar que este projeto que agora é concretiza-
do vai permitir “a prática desportiva, nomeadamente a marcha 
e a corrida, com as devidas adaptações à idade e condição física, 
através de apoio especializado assegurado por um técnico de des-
porto”.

Apoio especializado para utilizadores
O CMC tem como uma das funções principais a promoção da 
melhoria dos índices de saúde e adaptação física. A promoção 
de atividades de sensibilização, iniciação e aperfeiçoamento da 
marcha e corrida, bem como treinos de preparação são algumas 
das funções desta infraestrutura. 
O CMC de Lousada apresenta dois percursos. Um deles com uma 
extensão superior a 1500 metros, com um nível de dificuldade 
baixo, localiza-se no Parque Urbano. O outro percurso que ul-
trapassa os quatro quilómetros e com um nível de dificuldade 
médio, desenvolve-se na Ecopista. 
O CMC de Lousada vai funcionar todas as quartas-feiras, entre as 
18h30 e as 20h00, contando com o apoio de um técnico especia-
lizado, ajustando planos de treino a cada utilizador.
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“Na Linha do Tempo” para mais de 600 alunos

Mais novos debatem temas da atualidade

Conhecer um pouco mais da história do 
concelho de Lousada é um dos objetivos 
da atividade “Na linha do tempo”, realizada 
pela autarquia, com a participação de 600 
crianças.
Direcionada a todas as turmas do 3.º ano do 

ensino básico, esta atividade pretende sen-
sibilizar os mais novos para a preservação e 
valorização do património local, onde se in-
clui uma visita guiada a um monumento da 
freguesia, complementada com a entrega 
a cada aluno de um pequeno caderno de 

“Atlantas, um mar de amigos” é a designa-
ção do projeto desenvolvido pela Associa-
ção Portuguesa de Diplomacia Euro-Atlânti-
ca Portugal (EADA-Portugal) em associação 
com a Câmara de Lousada. A atividade rea-
lizou-se no dia 19 de fevereiro e teve como 
destinatários os alunos do 4.º ano da Escola 
Básica de Lodares, convidados a participar 

num exercício onde o consenso era o desa-
fio explorando a significância do processo 
democrático. A mesma equipa desenvol-
veu também uma atividade com turmas do 
12.º ano da Escola Secundária de Lousada 
que abordou os “Conceitos de geopolítica, 
geoeconomia e geoestratégia e respetivo 
impacto”.

Palestra “Namorar com fair-play” 
A Câmara Municipal assinalou o Dia dos 
Namorados com atividade em parceria 
com o Instituto Português do Desporto e 
da Juventude (IPDJ), a Unidade de Cuida-
dos à Comunidade de Lousada e o Serviço 
Flor-de-Lis.  O público-alvo desta ação, que 
se realizou no dia 12 de fevereiro, foram os 
alunos do 10º e 12º anos da Escola EB 2/3 e 

Secundária de Lustosa. A prevenção da viti-
mização, o combate à violência no namoro, 
a eliminação de estereótipos de género e a 
promoção de relações interpessoais e so-
ciais promotoras de igualdade de género 
com vista à promoção de uma cultura de ci-
dadania ativa e de não-violência estiveram 
em debate.

Internet mais segura para alunos
Os prós e os contras da utilização da inter-
net pelos mais novos estiveram na base da 
ação de sensibilização efetuada na passada 
segunda-feira, dia 22 de fevereiro, em todas 
as EB 2,3 do concelho. Esta atividade foi pro-
movida pela Câmara Municipal, através do 
Espaço Internet de Lousada. 
“Internet mais segura” foi o mote para que 

o Dr. Luís Valente, da Universidade do Mi-
nho, apresentasse o projeto “seguranet”, 
que está a ser desenvolvido em Portugal e 
na Europa.
No total participaram nesta ação cerca de 
650 alunos da Escola Básica de Lousada, da 
Escola Básica e Secundária de Nevogilde e 
da Escola Básica de Caíde de Rei.

conteúdos históricos e jogos didáticos. 
O monumento mais visitado foi o edifício 
dos Paços do Concelho e Pelourinho, num 
total de nove turmas e 176 alunos, logo se-
guido da Torre de Vilar, escolhida por oito 
turmas referentes a 156 alunos.
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O Auditório Municipal continua a esgotar para ver e ouvir os concertos 
das Noites Acústicas. Os D.A.M.A subiram ao palco no dia 20 de fevereiro 
e Tiago Bettencourt animou a noite de 12 de março.
“O concerto foi muito bom, sentimos que o público esteve sempre connosco 
e isso é muito importante e dá grande satisfação. O público correspondeu 
às expetativas, pois conheciam todas as músicas”- palavras dos D.A.M.A 
no final do concerto.
Para Tiago Bettencourt “é interessante ver que as pessoas estão a sair de 
casa para ouvir e apoiar os artistas portugueses. Estamos muito felizes com 
o trabalho que temos vindo a desenvolver, sendo um prémio merecido para 
mim e para a banda na totalidade, porque estão comigo desde o início”. 

Noites Acústicas com...
D.A.M.A e Tiago Bettencourt
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Mais de 6800 visitaram o 
Festival Internacional das Camélias

Entre os dias 11 e 13 de março, mais de 6800 pessoas passa-
ram por Lousada visitando o Festival Internacional das Camé-
lias e saboreando a gastronomia local em destaque nos vários 
restaurantes locais que aderiram à iniciativa “Fim de Semana 
Gastronómico”.
Das várias atividades que se desenvolveram destacam-se os 
prémios atribuídos às melhores camélias, os vários workshops, 
a visita aos jardins de camélias e o desfile de camélias em body 
painting.


